Nossa renda e o nosso porco

Esperidião Amin, em 11/05/2006

“Nunca invejes em tua vida!

É muito triste invejar!

Cada leitão em sua teta:

É o modo certo de mamar!”

(Martin Fierro, de José Hernandez)

Leio que os produtores do nosso querido vizinho, Rio Grande do Sul, comemoram preços de até R$ 1,95 por quilo de seus suínos (Zero Hora de 10/05/2006, página 26).

Conseguem este preço graças ao seu trabalho e aos mercados, isto é, aos russos. Mesmo sendo um estado “livre de aftosa com vacinação”, o Rio Grande conseguiu demonstrar a qualidade do que seu suinocultor faz. A matéria comemora que a suinocultura do nosso vizinho está na “contramão do prejuízo” dos outros.

Os “outros” citados incluem os produtores catarinenses.

Os preços praticados para os suínos do lado de cá da divisa mal chegam a R$ 1,30 por quilo. Mesmo sendo o único estado brasileiro “livre de aftosa SEM vacinação” há seis anos, não conseguimos “vender” essa verdade aos russos e ao longo de cinco meses estamos convivendo com o prejuízo de famílias tão capazes quanto as famílias do vizinho.

Além do esforço dos produtores, das empresas e das cooperativas, sempre foi indispensável a atuação do governo do estado.

Foi a atuação do nosso Governo que permitiu reabrir o mercado russo em 2001.

No mundo atual, é papel dos governos abrir mercados, mundo afora. Esta é a modernidade que China, Estados Unidos, Brasil e Santa Catarina devem consolidar. 

Mais negócios; menos guerras!  é a expressão que sucede o “Faça amor; não faça guerra” dos anos 70.

É impressionante o cenário de desesperança do nosso agricultor.

Além da perda de preço dos grãos, além da difícil equação cambial, além do medo difuso da gripe aviária, além da estiagem sem solidariedade governamental, o agricultor catarinense – baseado na nossa modelar pequena propriedade – tem que suportar a omissão dos governantes, mais preocupados com conchavos do que com a renda da nossa Gente.  

